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Querulas auras leva 
vam os votos de boas vin 
das que tremulavam em 
os peodões brasdicos em 
saudações aos yankees 
que respondiam num 
“ S- )”  amigo. Guanaba*

to das eousas esperando 
da Divina Providencia 
que não sé complique 
mais a situação, e em pré 
ces lhe pedindo que era 
vez do tufão que nos ma 
ta as illusões, olantando 
em o logar da arvore do 
Progresso, o cypreste do 
lucto e u  desolaão, ve 
nha a aurora de dias feli' 
zes, prenunciando um
Sol„ feito de bonança e 
reluzindo gaudios, que
por sobre todo o mundo 
espalhe risonho seus raios 
de ventura

Viéram me á cachóla 
essas idéas, que á alguns 
parecerão obtusas, pelo
frisante contraste que
cm statei em dois tele' 
gnm m as da guerra : um 
annunciando a cb°gada e 
festiva recepção 'e  algu 
ns vasos da esquadra a 
mericana, outro i T,rando 
o m odo angustioso pelo 
qual luctam contra a fo ' 
me, contra as privações e 
ultimamente contra vene* 
nosos vermes propagado' 
res de molestias contagio' 
sas, milhares de nossos 
semelhantes... Egualdades 
do mundo 1 : uns riem;

A Costursirinlia

na 
outros

ra se engalanara mais ' se 
engalanar se póde, enga 
lanada cousa”  e por erute 
volatas de hymno brasileo 
e yankee, celebrava o 
amplexo das duas Ameri 
cas, numa harmonia de 
sons que cantavam ami 
zade, amizade de coraçõ 
es que pulsavam harrno 
nia, d ’c<imas que se abra 
çavam irmanadas no mes 
mo Idéal que grandioso 
se lhes destacava na télà 
porvir,

Foi grandioso, sublime 
esse panorama, magesto 
so esse quadro. Magesta 
de e grandeza porém que 
não conseguiram correr 
sobre o palco da guerra, 
um véu expesso que nos
inhibisse de ver q u a u t a , u u  m u u u u  i u u o  n v u j ,  

tristeza, quanta. lagrima, ou^ros choram; uns ento 
sentida e in v r ’tida ^ess.ô ;am a ode do gáudio 
Hymalaia de x. cr. Senti
mos a nossa alma vibrar gpSaimeam epicedios de 
de jubilo e de enthusias nQ a]a^de do padeci 
mo, de revolta e de indi jment0 / Emfim, são cou' 
gnação, em unisono, 
quam.o em plena face re 
cebemos uma chicotada 
alvar e nos envitaram a !aouitJult3 
partimos para prestando ■ teg todos lhe sentem v, 

Patria, o tributo da nos; ¿ o i^ o s o  effeito. A  cares-
tia dos generos faz*se sen 
tir em todos os logarcs ( 
com ella a alta de preços 
provocada umas vezes 
pela existencia do genero 
e outras vezes pelo abus< 
de negociantes que vil , 
mente traficam com t. 
necessidade em que s 
debatem milhares de pe 
soas.

E o povo nessa apa 
thia inexplicável, uessa 
indifferenca- verdadeira' 
mente stoica, apregoa e 
confirma com esse proce­
dimento o que ja delle 
se disse : E ’ a eterna bes 
ta de carga. E assim é.

5^§) (¡5̂ 0

Todos os dias passa, arisca e fina,
Batend > os sapatinhos na calçada,
A  mão pequena, a bocca pequenina.
A cintura cJndulante e delic&hi...

E causa pena que essa flor menina,
Na manhã da existencia ainda orvalhada, 
Murchecp na prisão de uma officina,
A  ci beça pendida e contristada...

Apezar disso, á tardesiuha, quando 
S»; do serviço, num gracioso bando,
E ’ alegre com o um lirio á madrugada !

E em muitos olhos a paixão faisca, 
Quando ella passa, maliciosa e arisca, 
Batendo os sapatinhos na calçada !

BAPTISTA O E P E L L O S

sas.

E a guerra não é feia 
somente para os litigan-

sa vida, lavarmos o pa 
vilhão nacional desse es 
sarro com que vil mente o 
conspurcaram.

Mas assim sentindo 
aão nos cabe com um 
pombasticismo de phrase 
arrastarmos, precipitar' 
mos a nossa Patria de en' 
sontro a essa fortaleza er 
juida com as rochas de 
um soffrer sem nome, ci' 
meutadas com prantos de 
indisiveis dores sobre um 
pedestal de provações iu 
nenarraveis, que se cha 
ma a Guerra.

Porem quanto nos lirai 
temos a esperar a decisão 
do G overno e o andamen

diz : Para que ter compe 
tenda, se quem predomina 
é a incompetência; para 
que trabalhar e cumprir 
meus dever es se os que não 
trabalham e não cumprem 
os seus áeveres auferem o 
mesmo lucro ?!! Para que 
ter consciencia, se os que 
não a possuem , tem o mes’ 
mo valor, se mais não tive’ 
rem ! ?

E continuam os des­
mandos, as falcatrúas, os 
abusos e tudo o que por 
ahi vae...Emfim seja o 
que Deus quizer.

— o—
O café não tendo mui 

ta sahida devido aos im 
postos, os fazendeiros 
viam colher feijão do. 
cafezal. E isto facilmen­
te: plantando nas carrei­
ras dos pés de café, pés 
de feijão, porque dessa 
maneira com o preço em 
que está essa legumino­
sa, seria bem contraba- 
ançado o lucro ftnal.

E o algodSo ? 
irecinho de convidar ! Dá 
vontade até de fazer uma 
experiencia : adubar o so 
io com o esterco dessas 
intrigas baixas que por 
ahi pullulam, rega-ío com 
esse interesse sordido 
que com tudo mercadeja 
e ver se depois d nas­
ce...um algodão macio e

Emfim póde ser, com o 
do espinho nasce a rosa 
e do no moro um casa­
mento ou...prancha ! Não 
vejo que isso seja im pos­
sível I...

Para todos a Em ulsão de 
Scott, de Scott & Bowne é um 
excelkar.c preparado. Attesto 
que o preparado, denom ido 
Em ulsão de Scott, é um excel 
lente preparado nos casos de 
debilidade infantil, nas crian­
ças rachiticas, e no tubercu lo­
so.

Dr. Antonio N. Coimbra.
R ecife  (Pernam buco)

Sorrindo

que desenha em nosso 
coração a imagem da in­
certeza Quem poderá 
comprehender os myste 
rios da humanidade e a- 
mar a sua immensa sur- 
preza Vam os para o futu 
ro, caminhando na rota 
pavorosa da realidade que 
nos reduz a pó e talvez a 
maiores provações.

Sim, para sorrir é pre­
ciso o conforto do invisi- 
vel que nos arrebata o o  
ração escravisando-o nu 
ma cadeia eterna que cha­
mamos amor : o senti­
mento do affecto que sen 
sibiliza e domina a alma 
para sempre. Será difficil 
cumprir o destino com a 
consciência limpida co ir r- 
a innocencia ? Parece !

Mas a vida é  o tributo 
da fatalidade que nos ar­
rasta ao incognito futuro 
uas blancas azas da espe 
rança.

r. P. SAMPAIO NETTO

\ cú — 1917.

Todas as mães devem  to­
mar durante a gravidez e a 
lactação a legitim a «E m ulsão 
de Scott. Attesto que a Dm ul- 
são de Scott p reen ck  por com  
pleto todas as indicações as 
crea;'ças e as senhoras gravi 
da ’̂ , assim tam bem  todas as 
fraquezas pulmonares.

Er. Thornaz Mello. 
Lavras (Minas Geraes)

Passos
Incertos

qual criança desanimada*salgado com o o actual.

Entre idyllios meigos 
sonhíun as almas inexpe- 
rien tá^ lá  v ?!a , numa di 
vagação etherea. quasi a- 
bstracta A  brandura da 
voz enlanguecida, °onfun 
de-se com o maus cicio 
das auras matinaes que 
beijam sedentas de volu- 

Que<>pias as pérolas de chrys 
taes que ornam av tosca 
relva.

O eterno sorrir da espe 
rança é o consolo que nos 
guia o pensamento para 
o além* ignoto das illusõ 
es, dos sonhos e do riden- 
te porvir. O queixurae de 
uma estrella na solidão, 
enche de pranto a v la 
ctea do infinito supremo e

A nolitica e a essencia 
divina da cultura dos po-. 
vos progressistas. L/ a 
perfeição do caracter que 
reflecte a bem do povo, a 
entidade que deixa os seus 
interesses confiados nos 
representantes idoneos.

Para possuir predica­
dos dignos *de admiração 
geral, é precizo que predo­
mine o espirito de traba* 
lho e critério.

A  boa politica se faz 
com o auxilio dos bons e ‘ 
lementos. Infelizmeute 
quasi.que em toda parte 
se inverte taes prin *ipios, 
o mandonismo está nas 
mãos de ineptos e incons . 
entes.
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Para esmagar o polvo 
dauiuho que suga a pre 
ciosa seiva do organismo 
eollectivo de uma terra, 
surge a imprensa sensata, 
energica e violenta que sa 
be se impor pela sublime 
missão que desempenha 
O povo tem no jornalis 
mo o amigo verdadeiro, 
dedicado e trabalhador.

Am parar a imprensa é 
pisar no caminho do de' 
ver, estimular a ordem o 
trabalho, valorisar o pro 
gresso e proteger o direi 
to, 8antificando a justiça.

Eis, porque, uma socie* 
da de se torua forte, quan 
do deposita na imprensa 
a sua confiança e vontade 
Triste e mesquinho é o 
destino de um povo, 
quando torna se avarento 
e nega á imprensa o pres' 
tigio e a protecção porqu« 
desce ao abysm o do obs* 
curantismo e no erro eter­
no, caminhará sem rumo 
pela estrada do desespero, 
dando passos in certos .....

Tendo sido o teám do 
«Am erica“ o unico que 
até aquella data batera o 
do “ Athletico” , era natu 
ral que o match de domin 
go despertasse o interesse 
que despertou.

Finalmente, depois de 
um jogo no qual salien 
tou se perfeitamente a su 
perioridade do team ytua- 
no, terminou o match com 
a victoria do “ Athletico 
por 1 a 0.

Em seguida acompanha 
dos pela corporação musi’ 
cal “ União dos Artistas“ 
pelos jogadores e pelos 
membros da directoria do 

Athletico“ , os valentes 
pZayrespiracicabanos diri 
giram‘se ao hotel de onde 
após o jantar, retiraram*se 
em demanda da estação.

Pelo trem das 18 e 
meia regressaram elles á 
Piracicaba, tendo sido 
trocados muitos vivas ao 
partir o comboio.

D elegad o  d e  p o líc ia
Afim de substituir o dr 

João Baptista de Souza 
delegado de policia da 
Consolação que entrou 
em gozo de ferias, seguiu 
para a Capita! e sr dr 
Arm ando Soares Caiuby

Para substituil o n* 
sua ausência foi nomeado 
delegado desta cidade o 
sr. dr Amando Rosa,

Fiscal
Foi concedido 30 dias 

de licença ao fiscal de o 
bras sr. Godofredo, Car 
ueiro, o está substituindo 
o fiscal de hygieue, sr 
Henrique Banauqueiro.

Notas de consigna' 
ção, formulas para 
licença federal e 
guias para sello.

Nesta typ.

| N O T IC IÁ R IO  | 

F O O T -B A L L
Pelo trem das 16 korãs 

chegou sabbado ultimo a 
esta cidade o primeiro 
team do “ America Foot- 
Bali Club” da cidade de 
Piracicaba, que aqui veiu 
co o fim de disputar um 
match de desafio com o 
primeiro team do «Club 
Athletico Ytuano».

Em companhia daquel- 
le team vieram diversas 
pessoas gradas da c dade 
visinha, notandose entre 
ellas os representantes do 
«Jornal e da Gazeta de 
Piracicaba».

Aguardados na gare da 
Sorocabana pela directo 
ria e mais socios do Athle 
tico, foram os nossos vi 
sitantes hospedados no 
H otel Costa.

No domingo, ás 15 ko 
ras no ground do Largo 
de S. Francisco, teve ini­
cio o jogo.

A  essa hora era jaen or 
me o numero de pessoas 
que aguardavam anciosos 
o encontro entre os dois 
valorosos teams.

©Mtuario
D o dia 9 do corrente até o 

dia 22, foram  sepultados no 
Cemiterio desta cidade os se­
guintes cadaveres :

Dia 9 — Benedicto de Cam ­
pos, com  17 aunos de edade, 
solteiro, capivaryano.

-^-Marcelino Galvão, com  
80 aunos de idade, casado, itu- 
ano.

Dia 10— Benedicto Sebastião 
com  27 annos de idade, casado 

! natural de São José dos Cam
1 P 0 8 -Dia 11— Luiza Maria Porto, 
cora 45 annos de idade, casada 
allemã.

— Maria, com  14 mezes ae 
idade, filha de Joaquim  Floria- 
no de Toledo, ituana.

Dia 12— Um  feto, filho de 
R am iro Fellippe.

Dia 13— Antonio Ferraz de 
Sam paio, com  72 annos de i- 
dade, v iuvo ituano.

Dia 14— Isabel, filha de Pau 
lo Leite de Camargo, com  14 
mezes de idade, ituana

Dia 15— José Garcia P«<r < , 
com  69 annos de idade, casado 
hespanhol

— Margarida, com  2 annos

E m p r e i t e i r o s
Na Fazenda Vassourai e Ju* 

rurnirim precisa-se de em prei­
teiros para plantar algodão, 
dando em pouto de colher.

;E naquella preciza'8e de em ­
preiteiros para plantarem can-
na.

C P. SAMPAIO NETTO
A D V O G A D O  

R. do Oommercio 77

Ã N N I Y E H S Ã B I Q S
Fizeram annos :
No dia 21 a distincta 

joven Maria Julia da tíil 
vei.ra Coelho, adjuneta do 
grupo escofer “ Convem 
ção de I t u ’ .

No dia 22, a exma sra 
d. Adelaide Ralston da 
Fonseca, esposa do ,  sr. 
G odofredo da Fonseca.

No dia 23, a exma. sra. 
d Thereza Schuelman.

No dia 24, a professo 
ra d. Ermelinda Silveira, 
esposa do sr. prof Gas 
tão Machado.

c,t u;tuaua na Galvão e a gentil se
Dia 19— V icen çia tfta s , com 

96 annos de idade, viuTa, capr 
varyana.

— Olivia, com  2 mezes de 
idade, filha de Manoel Eugênio 
ituana.

Dia 20— Mareia de Quadros 
cam 65 annos de idade, viuva 
ituana.

Dia 2 1 — Am elia da Cost 
Carvalho, com  73 annos de 
dade,^ piracicabana.

Dia 22— Vicente Bahiano.
— Dionieio José Rodrigues, 

com  83 annos de idade, casado 
ituano.

»

P om ada B oro  B oracica  
cura empigens

nhorita Alcina Grellet, fi' 
lha do professor sr. Car­
los Grellet.

Amanhã :
A  exma sra. d. Fran­

cisca Eugenia Pereira 
Landel digna esposa do 
sr. D ia Ed¿nuudo Landell

ASSASSIN ATO

Q uintafeira passada 
no bairro do Pinheirinho 
o preto Felix de tal, por 
questão de ciumes assassi’ 
nou, a pancadas, um ou­
tro preto.

i Diversas gerações de creanças 
j tão robustas teem-se criado com

EMUÍ5À0  de SCOTT
É a Emulsáo original, perfeita­

mente preparada que os petizes 
tomam com gosto e avidez.

Sua acção é admiravelmente 
fortificante. Verifique-se 
sempre que seja

DE SOOTT.

Nenhorna é legitima 
ttim esta marca.

O unico preparado de Figado 
de Bacalháo sem alcooL

Ë!

O criminoso foi preso e 
acha'se recolhido na ca' 
deia local.

í n n i j m t o t e t f e B t t
m  is s H ím m tj 

JilUi ÜLL • Bnnfttfflfe

Na cidade
Acham 'se nesta cida­

de os jovens Decio F on ­
seca, José Maria de Ca* 
margo, João Baptista 
¡Sampaio e Carlos de Sou' 
$a Freitas.

— Acha'se nesta cidade 
a mlle. Marietta Martins, 
filha do sr. Sebastião Mar* 
tins de Mello.

— Acom panhado de sua 
exma familia regressou 
de Santos, o commercian 
te desta praça sr. Oscar 
de Toledo Prado.

C lub  Parisiense
V isitou esta folha o  sr. M a­

rio Oliveira, d igno represen­
tante do «Club parisiense», 
com panhia R io  Grandense de 
sorteios, que a esta cidade veio 
augariar socios á Mutua que 
vem  representando. Quem 
pretender associar se a um a so 
ciedade de peculios mensaes, 
pode procurar o sr.* Mario de 
Oliveira no Hotel Cential, onde 
está hospedado.

Parque
E xibiser hão sexta-feira neste 

sym pathico salão de diversões 
os seguinte films : A Cruz de 
B rilhante, drama em 6 partes, 
e a fina com edia em 6 partes 
intitulado G igeita e os seus ah ’ 
jo s  da guarda.

D om ingo o Calvario do A’ 
mor em 5 partes e o drama 
em 7 partes A  Culpa.

A  em preza está em negocio 
com  os celebres duettistas «Os 
G eraldos», e acha sc aberta 
uma assignatura para 4 espe­
ctáculos sendo o preço 5$000.

D om ingo, 1.° de Julho será 
exposto na igreja do Bom Je­
sus o Santíssimo Sacramento.

S. P E D R O
Sexta feira, dia 29 do cor ­

rente, dia de S. Pedro, haverá 
na igreja de S. Benedicto m is­
sa as 7 horas.
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Crus Vermelha Italiana

JDenhit Picada
Acceita se encom m enda na 

Fazenda Vassourai, para o 
fornecim ento de lenha picada, 
ou era tóros.

BROMIL
X arope efficaz 
p a r a  a s th m a

T R IU M P H  A N T E  CRE- 
M E D A  B E L L E ZA  NA 

N A PH A R M A  OTA
S JO E

Corjsorcio
Realisou-se a 20 do andante, em a 

Capital, o enlace matrimonial do 
nosso particular amigo, o distincto 
jovem sr. Antônio Nardy Netto, 
com a prendada senhorinha Maria 
Elisa Saes Pompe, illustrada pro­
fessora do grupo« escolar «Conven­
ção de Ytú».

Testemunharam o acto civil que 
se realisou á rua JoãoMonteiro, 6, re­
sidência do sr. coronel Bento E. de 
Saes, director da secretaria do Se­
nado e tio da noiva, pelo noivo ; o 
sr. José de Moraes Barreto e pela 
noiva o dr. Josè Chrysostomo Büe- 
110 de Paiva.

Na cerimonia religiosa realizada 
na matriz de Santa Cocilia, foram 
padrinhos, do noivo: o dr. Adolpho 
Nardy Filho e sua exma. senhora, 
e ¿da noiva; o sr. coronel Bento 
Ezequiel de Saes e exma. esposa.

Após as cerimonios foi servida 
lauta meza de doces.

Aos nubentes que volveram em o 
mesmo dia e aos quaes recebeu 
grande numero de pessoas amigas, 
apresenta a «C id a d e » sinceros em 
bóras e votos de felicidades.

Secção Livre

Fallecimento
Falleceu, hontem  nesta cida ­

de, depois de longos e penosos 
soffrim entos, D. V ictoria Pe­
reira, com  80 annos de idade.

— V oou  para a mansão dos 
justos hontem, o innocente 
Francisco, filho do sr. Marco 
liuo Cardoso de Camargo

R e a l i z o u  domingo 
ultimo, no jardim da pra' 
ça Padre Miguel, um es' 
plendido concerto a sym- 
pathica corporação musi' 
cal “ 30 de Outubro” .

Caçada j e  perdiz
O abaixo assignado 

previne aos srs. caçado' 
res que não consente ca' 
çaretn perdiz em seus ter’ 
renos.

Faço esta declav; (;ão 
para evitar dissabores, 
visto que o meu emprega' 
do tem ordem de correr 
diariamente os campos 
da Fazenda Conceição e 
não consentir seja quem 
for caçar lá, com o em j 
qualquer terreno de mi' 
nha propriedade.

Itú, 16 de Abril de 1917
Octaviano Pereira Mendes.
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Á SAL ;

cura to io  i os 
incom m odos de senhoras

Companhia Ituana Força e lu z
Previno-se aos srs. con ' 

sumidõres, que. no dia 10 
do mcz, só se acceitam, 
nos pagamentos, niekeis 
ate a im portancia de cinco 
mil reis; não se lim itando 
entretanto, im portan cia 
em qualquer outro dia do 
mez.

ftSHft.tSBR1
P AR AG m r  F t R I O A S t e g M i n -  
&AS. DARTHROS e AfFECÇÕE^da P E U t

* T Y P O G R A P H I A
E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç Ã O

Officina typographica montada com“ todo o capricho, pos­
suindo machinas de primeira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, 6 freguez 
mais exigente que seja. Artistas habeis

—  Especialidade em trabalhos commeroiaes.
FACTURA.S, E y V E L L O P E S , CARTÕE S, COK

MEMORANDUNS, LETR AS, REQUISIÇÕES PA

SELLOS, AVULSOS, IMPRESSÃO DE OBRAS

LITTERAR IAS, NOTAS DE CONSIGNAÇÃO, ETC.

A. MAGALHAES & Cia
P R O PR IE TÁ R IO S

— Rua da Palma, 23 — IT U
 Estado de São P a u l o -------

EM  V IAG EM  
Seguiu hoje para S ão  M a­

noel o respeitável ancião er. 
Carlos Morato de Carvalho.

Feliz viagem  é o que dese­
jam os.lhe

E R R A T A  
Ja estava impressa a prim ei­

ra pagina quando notám os os 
seguintes erros : porvir  por do 
porvir, lagrima invertida  por 
lagrim a vertida, partim os par­
tirmos, existencia  por inexisten 
cia, tem por têm, blancaa por 
brancas. E mais outros gatos á 
quaes não dam os bolinha por 
falta de tem po,
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Lampadas eléctricas 1 de filamento metálico
X Vk % % K 3K % &

BORO BORACICA
a unica pom ada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

Esta Com panhia, tendo recebido directam ente dos melheres fabricantes, grande e variado  
sortim ento de lam padas de filam ento m etallico, veide d ’ ora em deante, em seus 

depósitos em Itú, e no Salto, pelos preçtf da tabella abaixo :

Lam pada até 16 v e »  .. ............ 1$80Q Lampsda de 200vellas 1 /2 W att. 16$000
Lam pada » 25 » V ............. 2$000 Lam pda » 300 » .............,128500
Lam pada ». 32 » ...........J | 2 0 0

op acsfl^ 500
_ Lampina » 300 > 1/2 W a tt.l8 $ 0 0 0

Lam pada » 32 » rede Lampida » 400 » ............ 15S500
Lam pada » 50 » ............ 2$800 La trífida » 400 » 1/2 W att.22$000
Lampada » 50 » 112 W att...5$000 — La lo pida » 600 » .............21§000
Lam pada » 100 » ............ 6S000 == Lana oda  » 600 » 1/2  W att.25$000
Lam pada » 100 » 1 /2  W att.l0 $ 0 0 0 Lam pda » 1000 » ..........32$000
Lam pada » 200 » ............ 8$500 Lamftda » 1000 » 1/2  W att.35$000

Lampadas d# diâmetro de carvão até 25 veils __1$000

Lampadas de diametif àe carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em ITIP : lua Direita, 51
Depositarlo no SALTO  J Manoel <e Quailros (Bairro da Estação)

v == = = = = J = =

As lam padas de filam ento m etálico são incompar^eimente superiores ás antigas lampada* 
de carvão— quer pela resistencia, quer pela ma>r intensidade e lim pidez da luz; devem  

portanto, m erecer preferencia da dos senhores consumidoras.
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C asa S an toro
Eua do Commercio N. 62 Y TU

Relej o a ía e Jcaiheria 
ÍTáLQ SliSS.L

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ai» boa os artigoe. D eposito exclusivo nesta cidade 

dos afam ados relogios Zenith, Cronom etro e Iris, e tem tambern dos fa ­
bricantes R osk op f— Patent— Ornega— Aurea e L eón idas— á preços 
de São Poulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. T odos os objectos vendidos são garantidos. Vendem -se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gram ophones. 

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia e ob jectos para presentes

Unico depositario nesta cidade, dos afamados ielogios Zenith e Omeqci

J o s e  S a n t o r o

ílè

T O S S E S  R E B E L D E S
— A s t h m a  A n t ig a

BRONCHI TESss (ATARRlw «aONlG? 
CONSTIPACCOES = =

GRIPE-I n f l u f . n  z  a
Ê 0 U Í1ÍCD R E M E D I O
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S : »

J
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Unico depositário nesta cidade P h a r m a c ia  S ã o  J o s é
Ura vidro 2$200

R

da feellesa. STa pharmaeía

do pharmaceutics

Eestaurant Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita-— 32 Y T U
Comida a toda hora. Encárrega-se
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
M anda comida á dom icilio . Cosinha de La 

ordem. V ariad o  sortim ento de bebidas de todas as ¡ P ;  
qualidades.

Façam uma visita ao
Restaurant Central

Asseio. Promptidão. Preços modicos
J O R G E  S E  A L M E I D A

a*--.


